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Um salto para o futuro 
Sob a lona do 

circo Picolino, 

meninos e meninas do 

Projeto Axé 

ensaiam 

saltos cidadãos. 

Escola de 
Circo Pico­
lino, insta­
lada na Or­
la Marítima 
de Salva­
dor, pode­
ria ser so­
mente mais 
uma escola 

que ensina a ga ro tada c lasse 
média a andar no trapézio, fa­
zer acrobacias ou pa lhaçadas , 
e isso já seria ót imo. Mas em­
baixo daquela lona color ida 
estão 80 meninos e meninas do 
Projelo Axé, entre 8 e 17 anos, 
que foram tirados das ruas pa­
ra aprenderem a arte circense, 
em uma das pa rce r ias mais 
bem-sucedidas do Axé, que 
tem a marca de 0 % de evasão. 

O craque no monociclo Luís 
Cláudio Araújo, 16 anos, é um 
deles. Luís se mandou da casa 
da madrasta, aos nove anos de 
idade, para viver nas ruas de 
Saivador, l impando pára-brisas 
dc carros. A primeira noite que 
passou na rua, ele nunca esque­
ceu. "Foi muito difícil. Sentia 
muito frio e medo", conta. Mes­
mo entrosado com o seu novo e 
duro cotidiano. ele não escapava 
da violência policial. "A polícia 
sempre bateu muito na gente", 
diz. 

Aos 10 anos de idade, Luís 
foi convidado a part icipar do 
Projeio Axé e acabou escolhen­
do como atividade o circo Pico­
lino, onde aprendeu malabaris­
mo, monociclo e giro na corda. 
Agora, está sendo preparado pa­
ra ser instrutor de monociclo e 
mou. em uma pensão, paga pelo 
Axé. Para completar, recuperou 
sua relação com a família. "Saí 
de casa porque não me dava 

bem com minha madrasta. Hoje, 
ela me respeita e passamos os fi­
nais de semana juntos, mas gos­
to de dormir na pensão", fala. 

Para Luís. o circo foi o cami­
nho que encontrou para se re­
descobrir como ser humano e ci­
dadão. "Quando vim para o cir­
co tudo aqui mexeu muito comi­
go. Aprendi uma profissão para 
toda a minha vida e quero traba­
lhar nisso, no Picol ino ou em 
outros circos", aposta. O u a n d o 
vivia nas ruas. Luís não passou 
imune pela experiência das dro­
gas e usou cola, maconha e 
rohypnol, mas afirma que aban­
donou tudo. "Se não tivesse vin­
do para cá eu poderia estar mor­
to. A rua não dá nada que pres­
te", avisa. 

Ariana Ribeiro, 14 anos. Ere-
nildes dos Santos, 16 anos, e 
Ednéia Moura, 17 anos, são três 
amigas inseparáveis no circo. 
Elas se conheceram nas sinalei­
ras do bairro de Sete Portas, 
quando pediam trocados, segun­
do elas, para ajudar as famílias, 
que viviam no abrigo da Lim­
purb, depois que tiveram suas 
casas destruídas pela chuva. "A 
gente achava que a rua era boa. 
melhor que o abrigo, pelo me­
nos", diz Ariana que, junto com 
as amigas, 'brincava' de desco­
brir ' tesouros ' no l ixo de um 
grande supermercado dos arre­
dores das sinaleiras. Encontrei 
muita coisa boa, fala. 

Mas as três meninas foram 
seduzidas pela ideia do Projeto 
Axé e, principalmente, pela von­
tade de aprender as artes do cir­
co. A primeira que veio foi Ed­
néia, hoje uma experi em trapé­
zio e acrobacias e que já viajou 
com o espetáculo do Picol ino 
para a Itália, São Paulo e Rio de 

Janeiro. "Minha profissão é o 
circo. Aqui. me sinto uma pro­
fissional, uma artista, c isso me 
dá uma alegria muito grande", 
emociona-se Ednéia. Ariana e 
Erenildes também são feras da 
acrobacia, arame e trapézio e 
garantem: "Gostamos muito de 
ser artistas de circo". 

Por ser uma atividade bastan­
te lúdica, a Escola de Circo Pi­
colino é uma das preferidas dos 
meninos e meninas do Projelo 
Axé e a expectativa para o final 
do ano é atender a 100 crianças. 
Mas tem uma condição: todo 
mundo tem que frequentar a es­
cola. Luís Alberto Aleluia, 15 
anos, é um dos 'novatos ' . Está 
há apenas 10 meses no Picolino. 
Como não gostava de escala, 
Aleluia passava seu tempo nas 
ruas da Cidade Baixa, pedindo 
dinheiro, tomando banho de mar 
ou usando drogas. "Já fumei 
maconha e também cheirava co­
la para sentir a magia de beijar o 
sol. Mas era só ilusão, porque 
cola destrói com o cara", conta 
Aleluia. 

A tua lmen te , ele confessa 
que ainda fuma maconha. "As 
vezes, quero ficar legal e fu­
mo, mas não deixo droga n e ­
nhuma me dominar" , diz. Mas 
se ainda nào deixou totalmen­
te as drogas. Aleluia j á deixou 
as ruas, está frequentando a 4a 

série do pr imei ro grau e dan­
do seu sangue para fazer bem 
acrobacias e m a l a b a r i s m o . 
"Vou ser o m e l h o r " , apos ta . 
Esses ga ro tos e ga ro tas pe­
quenos g r a n d e s exemplos de 
que apos ta r nas c r ianças e 
criar c o n d i ç õ e s de torná- las 
c idadãs é a m e l h o r forma de 
fazer do Brasi l uma nação 
mais legal para todo mundo. 

tendendo a cerca de 1.780 
/ * \ crianças, adolescentes e 
adultos, de 06 a 24 anos. o Pm-
jeto Axé é. sem dúvida, um dos 
mais bem-sucedidos trabalhos 
na luta pela devolução da digni­
dade e da cidadania roubadas 
dos meninos e meninas que vi­
vem em situação de rua no Bra­
sil. Desenvolvendo 17 ativida­
des. sua principal característica 
é a Pedagogia do Desejo, onde a 
criança escolhe o caminho que 
deseja seguir. O Projeto Axé, 
além da parceria com a Escola 
Picolino de Circo, oferece, para 
os meninos e meninas, oficina 
de música, dança, moda, serigra­
fia e papel reciclado, e pode-se 
dizer que a força maior do su­
cesso desse projeto vem do seu 
idealizador, Cesare La Rocca, 
que sempre apostou e conti­
nua apostando que, para mu­
dar mentalidades, é preciso 
ter um sonho e acreditar nele. 
Longa vida ao Projeto Axé! 
Contatos pelos telefones 235-
6217/235-6077 ou pelo e-mail 
axe@zumhi.ongba.org.hr. 

Viva a vida 
assassinato do Índio pataxó 
Galdino Jesus dos Santos, 

queimado vivo por cinco rapazes de 
classe média de Brasília, continua 
engasgado na garganta dc um pais 
que não suporta mais galeras va­
zias, que se vestem com roupas da 
moda e usam carrões importados 
para barbarizar nas ruas dos gran­
des centros do Brasil. O grito hoje 
é de Márcio Luis. 16 anos. uma ra­
paz dc muita atitude. 

FÓSFOROS PATAXÓS 

Foi em 1,500 que tudo começou. 
Pedro Álvares Cabral, 
o descobridor, por acaso descobriu 
uma terra muito bonita. 

de habitantes de pele vermelha. 
olhos puxados e rosto pintado. 
E o tempo passou. Foi em 1997. no 
Distrito Federal, em 20 de abril: 
Jovens de classe média alta. sem ler 
o que fazer, acharam o que fazer: 
"Vamos queimar um ser humano?" 
Mas foi só sabendo que era um ín­
dio que o Brasil se abalou. 
Ahhhh. Galdino. o que você foi fa­
zer naquele ponto0 

E o índio morreu depois de ter co­
memorado o seu dia, 
Pataxó. nós não estamos sós. 
A Justiça nào existe, pelo menos no 
Brasil. 

Mas sei que Deus existe. 
(Mareio Luis. 16 anos} 
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